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AULA DE COMMERCIO. 


É facil de comprehender-se a con- 
veniencia que resulta a todo o commer- 
jante, mesmo de pequeno tracto, de 
ma clara e bem regulada escriptu- 
ação. Nãossão poucos os exemplos 
p demonstrar a confusão a que tem 
thegado muitas casas commerciaes por 
não saberem ou não terem o cuidado 
de arrumar os seus livros competen- 
emente. Algumas falencias tem sido 
consequencia dessa ignorancia ou 
alta de zelo que a todo o commer- 
ante cumpre. 
A historia do commerciante deve 
star nos seus livros, que são o espe- 
ho onde se reflectem a sua fé, tra- 
alho, e inteligencia, O que da mer- 
ancia faz profissão habitual tem obri- 
ção de mostrar a todos que a pro- 
lidade ea perícia são as guias do 
eu procedimento, e essa prova são 
Is seus livros que tem a ministral-a. 
Desde que no principio do seculo 
prrente se -creara no Porlo a Acade- 
pia de Marinha e Commercio, a scien- 
a doi guarda livros começou a dif- 
indir-se mais pela Praça, e é es- 
sado o demonstrar o quanto com o 
Bhrso ao commercio tem aproveitado 
5 escriptorios e as repartições de con- 
bilidade. O Porto conta muitos indi- 
duos habeis e desembaraçados na 
arrumação mercantil. 

Mas é força confessar-se. que o 
lo por uma boa escripturação não 
assa das casas principaes e de gros- 
lracto. Nas outras só por excepção 
é depara com liyros arrumados confor- 
me as ysrdadeiras prescripções. Em 
geral as casas de pequeno tracto ca- 
em de escripturação , e se alguma 
m, quando lhe é preciso apresental- 
, não ha quem possa comprehendel-a 
tom facilidade. Ha mesmo muitos es- 
Ibelecimentos commerciaes onde se 
ignora que a lei lhes impõe a obri- 
Ação de ter certo nqymero de livros 
que regularmente se lancem as 
insacções. 
“Depois quando por ventura chega 
nsolvencia ou se é levado por qual- 
quer motivo aos Tribunaes, ou tem 
se arranjar livros no momento, ou 
E se ficar vexado pelo ininteligivel e 
Esacerntado delles. 

Esta falta sensivel e notavel nasce 
duas causas. Uma, vergonha é di- 
o, é d'uma mal entendida econo- 
ia. Ha muito quem possa pagar a 
h habil arrumador de livros, mas 
e queira poupar essa despeza, re- 
ediando-se com a pouca sciencia de 
Sa, ou com a de algum escriptu- 
O comezinho que a final pecca nas 
Usas mais triviaes. A outra não en- 
gonha ninguem, é a falta de sci- 
ay e de posição para se pagar 
quem devidamente arrume os livros. 
E' sabido que a maior parte dos 


seja ou não publicado, não será entregue. — Publi 


que mandarem inserir, 0 BENEPICIO de 


mancebos que se dedicam ao commer- 
cio começam por fazer o seu tiroci- 
nio n'um estabelecimento mercantil. 
D'ahi passam a caixeiros, e depois a 
patrões, sem que em toda esta mar- 
cha tenham recebido instrucção para 
escriplurar os livros com propriedade. 
Se algum se habilita, deve-o á sua 
perspicacia, ou á regularidade da ca- 
sa em que servira. 

Nesta falta não tem alguem cul- 
pa, porque ninguem nasce ensinado, 
e não se dera o tempo preciso , nem 
a direcção propria para aprender. Es- 
ta falta cumpre á classe em geralob- 
vial-a, o que redunda em proveito seu, 
porque se trata de uma das suas primei- 
ras necessidades. E" preciso um exforço 
para que a illustração se diffunda, e 
que a classe commercial correspon- 
da a si mesma, 

A Associação Commercial, corpo 
respeitavel que representa a Praça, 
que tanto a seus exforços deve, faria 
um relevante serviço á classe mercan- 
til se estabelece debaixo de seus aus- 
picios uma aula nocturna de commer- 
cio, onde podessem concorrer por nm 
modico preço os caixeiros que de dia 
não podem abandonar as suas oceu- 
pações. E” palpavel a vantagem que 
dentro em breve traria á Praça seme- 
lhante instituição. 

Este proveitoso. pensamento appa- 
receu já na Direcção da benemerita As- 
ciação , que de certo ha-de consideral- 
o como merece, e dar-lhe o desen- 
volvimento que estiver em suas for- 
ças dar-lhe, pela reconhecida utilidade 
que envolve em si, e que é da mais 
cabal convicção. 


———— 


MISERIA OU PAUPERISMO NA 
INGLATERRA. 


No inquerito sobre o pauperismo, a 
que o governo inglez mandou proceder da- 
tado de 1833, e que consta de 30 volu- 
mes in folio, e custou cinco milhões de 
francos, se diz: « Todos estes muitos e 
vartados estabelecimentos de caridade (cha- 
rilies) que ha na Inglaterra, criam as ne- 
cessidades, que elles soccorrem, sem nun- 
ca poderem remediar as necessidades, que 
elles criam. » 

Um magistrado endereçando-se a todos 
os membros das sociedades de beneficen- 
cia de Inglaterra lhes dizia em 1837: « E 
fóra de duvida, que a miseria do nosso 
paiz se tem angmentado consideravelmente 
em razão dos meius que Lemos empregado 
para a extinguir. » Depois definindo a taxa 
dos pobres, elle acerescentava : « Que é o 
Poor-rate? — E" a sementeira qu viveiro 
do pauperismo. » — Hot bed of pauperism, 
misery, poverty, degradation. 

Assim os vinte mil milhões e ainda mais 
francos que gasta a Caridade legal com 
a taxa dos pobres desde 2 seculos e meio 
juntos aos outros vinte milhares de francos 
que gasta a Caridade dos particulares com 
instituições de beneficencia no mesmo pe- 
riodo não tem servido senão de vasar no 
abysmo sem fundo do pauperismo a agua 
inutilmente eterna do tonel das Danaides. 

E não somente tantos milhões tem 
sido «gastos inutilmente, mas por desgraça 
elles tem augmentado o abysmo, que lra- 
tavam de tapar. 
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trimestre (franco) 18900 réis 
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Abri o orçamento do pauperismo na 
Inglaterra, e vós ahi encontrareis o que 
se segue: A somma da taxa dos pobres 
que em 1695 era de 15 a 16 milhões de 
francos, subiu progressivamente a 200 mi- 
lhões de francos até 1833. Este espantoso 
augmento aflrouxou e mesmo retrogradou 
57 milhões de francos por anno depois dos 


|3 annos, que se seguiram ao Poor law 


Amendement Act de 1834. Mas depois tem 
continuado a subir, e desde 1849 a taxa 
tinha subido a 149 milhões de francos. 

De 8 a 900,000 individuos , que era 
o numero dos pobres a cargo da taxa pa- 
tochial em 1812, 14813 e 1814, foi subin- 
do progressivamente, e era em 1848 de 
1:876,000.  Acerescentai igual numero de 
pobres soccorridos pela Caridade privada, 
e achareis que o dizer de John Wade: 
« Que uma setima parto do povo inglez é 
credor pela sua subsistencia das outras 6 
partes» e esse outro dito de lord John 
Russell: « Os nossos pobres formam um 
exercito quatro vezes tão forte, como aquel- 
le com que combatemos o imperio: fran- 
cez» achareis , digo, que taos dizeres es- 
tão antes abaixo do que acima da ver- 
dade. 


A estatistica da policia de Londres 
mostra, que o numero de individnos (não 
comprehendendo a City) que não lem ou- 
tro modo de vida senão o crime, o roubo, 
a ratonice anda por 16 a 17 mil, o que 
dá a“porção de 1 malfeitor para 89 indi- 
víduos, visto que a população de Londres 
é de 1,515,592 almas. Mas demais, ou- 
tros 30,000 individuos teem a sua exis- 
tencia dependente do vento ! São estes os 
infelizes que trabalham nas Docas. Se o 
vento é favoravel, e que traga uma nuvem 
de navios, logo ahi acode uma multidão 
de trabalhadores de todos os bairros de 
Londres , «aonde ha mais braços do que 
trabalho; esta gente é composta de gente 
do diferentes prolissões, bancaroteiros , 
carniceiros, padeiros, taverneiros, especiei- 
ros, antigos soldados, e marinheiros, gen- 
temen avruinados, escreventes , caixeiros , 
creados de servir, em fim de todo o indi- 
viduo que precisa d'um bocado de pão. 
Dura é a tarefa, e minimo o salario... 5 
shillings pouco mais ou menos por semana | 
Mas se vem a soprar o vento de Leste tem 
de viver d'ar como o Cameleão. 
tos ventos duram muitas vezes 15 dias sem 
interrupção, e então pode-se fazer idea 
do abysmo de miseria em que cahem taes 
infelizes. Poderão. elles deixar de ser men- 
digos ou ladrões ? 


Uma vez que a miseria começa a car- 
regar no homem, ella o vai deprimindo 
pouco a pouco, aviltando o seu caracter, 
e roubando-lhe um apoz outros todos os 
beneficios da vida civilisada, e lhe impõe 
os vícios da escravidão e da barbaria. 

Apesar das sociedades de temperança, 
o numero dos bebados vai em augmento, 
O mesmo acontece com os individuos que 
devem a sua vida á imprevidencia de seus 
progenitores, Dir-se-hia que no extremo 
limite da nudez e miseria, os entes huma- 
nos se multiplicam em major numero, como 
para dispularem o direito de soflrer ? Em 
vão a morte dizima no berço, a mimia- 
mente prolifica múseria lhes rouba ainda 
bastantes, para: compor uma população 
sempre crescente d'homens , mulheres e 
creanças acanhados, rachiticos e degenera- 
dos, e no moral inertes, sempre necessi- 
tados, viciosos e criminosos. 

Parallelamente a cifra ascendente do 
Pauperismo na Inglaterra sobe a cifra dos 
crimes. A estalislica mostra que ella aug- 
mentou mais do dobro no espaço de 34 
annos, em quanto que o augmento. de po- 
pulação neste intervallo não passou de 40 
por cento. 


1842 dá um criminoso preso para 25 ha- 
bitantes; em Manchester É para 211 * 

Em Londres as mulheres tomam uma 
grande parte nos crimes — Londres conta 
80.000 prostitutas | 

O trabalho, e só o trabalho é quo 
poderia salvar a Inglaterra de semelhan- 
te cancro. Mas o trabalho, que enriquece 
as oulras nações, é precisamente o quo 
empobrece a Inglaterra e causa o paupe- 
rismo. 

Em antro tempo o trabalho participava 
da organisação domestica, O mestre era 
o chefe, o contra-mestre ou companheiro, 
como a sua palavra o indica, era o ca- 
wmarada do chefo, sen subalterno na ordem 
Jerarchica da industria, mas seu egual em 
destino e em esperança ; o aprendiz apren- 
dia e esforçava-se para vir a ser bom com- 
panheiro. Nesse lempo, como quasi todos 
Os oficios eram manuaes, «ada oflicina era 
uma escola, e cada qual rivalizava em in- 
dustria ; o trabalho era pago pelo seu va- 
lor, e o operario tinha a certeza de nelle 
achar a sua subsistencia. 

Hoje porem a familia está dissolvida. 
No maior numero de industrias a fabrica 
substituiu a oflicina — a maquina o officio 
— o engenho a ferramento. — Aqui não ha 
aprendizes, nem companheiros, nom mes- 
tres, agora não ha senão assalariados e ca- 
pitalistas industrises. — Já não ha opera- 
rios, ha só agentes de produeção. — Que 
estes agentes sejam homens ou maquinas 
isso pouco importa ao dono da manufactura. 
O que a este importa é produzir o mais 
possivel e o mais barato possivel. Se a 
a mulher é mais economica do que o ma- 
rido, elle supprimirá o marido, e lomará 
a mulher. Se o filho, criança ou rapaz ó 
mais economico do que a mãe, elle su- 
primirá esta e Lomará a criança. 

Em Bermingham mesmo nas fabricas 
aonde se trabalham os melaes não ha mais 
do que um homem para 10 mulheres ou 
rapazes, Em Manchester nas manufaciuras 
d'algodao só trabalham as mulheres : nem 
mesmo ha homens para o serviço de for- 
neiros, e são supridos por uma' peneira é 
por uma maquina para quebar o carvão. 
Eu ahi vi mesmo ha uma duzia de aunos 
um engenho, com força motriz propria — 
Self acting — destinado a supprir as pa- 
deiras, 

Deste modo a — Liberdade absoluta, 
que não é mais do que a — anarquia ab- 
soluta tanto em Industria como em Poli- 
tica tem convertido em maquina de guerra e 
de pauperismo um admiravel instrumento 
de paz e prosperidado o — Trabalho, — 


Deste modo a maquina de vapor e as ou-"* 


tras mecanicas fazem as vezes de canhões 
e espingardas neste paiz fecundo, fazendo 
delle um campo de batalha, quando po- 


deriam tornal-o mais fecundo em proveito * 


das classes obreiras, cujos braços «que- 
braram. 

Omittimos as revoltas de operarios, a 
que este estado tem dado causa, e que o 
anetor refere — a de 1808, 1812, 1817, 
1818, 1820, 1825, 1826, 1831, 1832 eto, 

Quem pode duvidar, de quo em taes 
atlentados cabe uma grave responsabilidade 
ás classes ricas, em quem residem as lu- 
zes, à força moral, e as fontes vivas da 
producção, os 

Em conclusão o antagonismo do tra- 
balho e do capital na Inglaterra cifra-se 
na questão do salario e de subsistencias. 
Logo: o meio de acabar ou mitigar tal 
antagonismo é elevar o salario em propor- 
ção do preço da subsistencia. E" este o 
meio indispensavel para a solução do pau- 
peristho na Inglaterra. o Ú 

Colligar-se, collisar-se, associar-se en- 
tre operarios em um interesse separado 
dos mestres ou donos é andar em um cir- 


Em Londres a estatistica de | 


culo vicioso. Pelo contrario associar-se 


“se 2 


rom estes em interesse commum seria re- 
sulyer o problema, 

Moreau Christophe — Du / Prob my 
la misére. — Tom, 3.º — Extfahido po 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 27 do corf 


rente publica a lei do recrutamento , sanc= 
cionada em-27- de Julho ultimo. 

Esta lei impõe a todos os portugue- 
zes au obrigação do serviço militar , e es- 
tabelece «diferentes - preceitos: relativos] — 

“mo tempo e“modo “do “cumprimento ' dessa 
obrigação =4s regras é excepções do ke- 
crutamento — ás. condições para -serviço vo- 
luntario e para a readinissão das praças de 
pretnas !fileírás idó exertito = 4 fórmh do 
Teconseantênto e sorteamento “dos * mahice - 

«bos teom aptidão para o servito diilitar — 

"ás trocas “elsubstituições entro Os mance- 
bos recenseados , sorteados e habilitados 
pira o mesmo setviçd = ab modo” como 
podem os “vadias “entrar 'no “exóreito' "no 

valiveito penal, cotitra Os infedetorés desta lei 
ições tranisitohias: 


Por decreto de 22 do corrente, S. M. 
"El-Rei Regente prómoveu! ho posto de ma- 
“jorvdo Regiinento!de Cavalaria numbro 4 
«'sedvalgusto filho!" 6 serenissiho infante 
-Duquo de Brjn, e por decretos dal mes- 
cimmidota foram também nomeados os se- 
srenissimos “infantes “D. Aúgbsto, alferes do 
“togimento de infantariá n.º 10) 0 D) Fer- 
mando ,* alferes 'do batalhão de caçadores 
enIB. o cat 
É A 

O paquere inglez'— Iberia — sabiu 

hontem do Tejo pelas 3 horas da tardo. 
“Ma-do conduzir" desta 'cillade para Inglater- 
ra os seguintos pnssageiros * shrs G. A. 
Redpathy José Atitónio Ferreita! Silva, Cus- 
“todio! Goncalves Parada, Jimes Forrester, 
y Forrester, Mr. 'Meshior, José Ar- 
reino Trar, A. “Kolpó, Boubarde. da 
see h E E a ' 

O varor Duque do Porto deve sahir 
de Lisbon para! testa cidadenó dia'5 do 
“imbzs de" Setembro proximo. * + 
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Pero vapor inglez «Times» e pelo pa- 
queto!, “que'hoje deve passarem frétito da 
emossa barra, 'ivão “para “Inglatbrra 69:5968 
reis, eny crusados' fiovos que fora “les- 
achados ma nóssa alfanduga, “A éxpoita- 
“chovda prataesté sendo espantosa!, e tor- 
na-so d'urgente'nescessidade tomar algunas 
medidas parm quedentro em” potico hão hós 
“vojntnos nas maiores dilliculdados para fa- 
“per pequenas compras 'e obler trocos: “Os 
tsoberanos em Lisboa já term grindo des- 
«conto ; “e nesta cidade começam tambéin a 
selo , Bom causa” não “é outra setião a fal- 
tn de prata, ou de“ouro “itiudo, O go- 
evorno deve quanto antus tratar, é antes que 
«as dificuldades augmentum , 'vendo-se O 
«povo “obrigado a'paghr um excessivo agio 
“pela troca” d'um dinheiro que tem o cur- 
-SQ legal (empregartoda"a energia para 
apresentar sem demora na circulação ouro 
miudo“am “grande quantidade “e que não 
aconteça o “mesmo que' com as mais co- 
Foas “de prata ovas; que apénas ahi ap- 
parece uma “om outra. * Já o “temos dito, 
mão mos meto medo a exportação da pra- 
ta, porque o dinheiro não Glmais do que 
ema 'merondoria!, mas desejarartios que com 
mais “antecipação o'governo tivesse tómado 
His! precauções que a prudencia e os bons 
Principios aconselhavam. “A prohibição da 
*exportação “em nada aproveitaria =! q remo- 
diové «canhar ouro para “trocos “na “eschlta 
precisa. 
8. 


Ás duas embarcações procedentes de 
Mazagan «com carregamento de' milho, que 
lo dias apparacermm: á'mossa barra, foi- 
lhes vedada aventrada como andamento 
«leivirenr “do porto suspeito. O navio Sarah 
consignado no sn. Cassels fai! fazer" qua- 
ventena a Vianna”, apesar deste senhor se 
compromelter a conseryal=o em ubservação 
foru “da “barra por alguns dias! O &nr. An- 
tonio José Cabral, "Consigiiatario db butro 
navio, a cescuna Puzle, instou d mais 'pos- 
sivelo para que seldesse livre entrada -a esta 
embarcação, mostrando: com rasão à meçes- 
sidade que ba“de-milho no nosso mercado 
d que da totalidade Ido carregamento do 
navio O sur. Guarda-mórde “Saude” não 
cedem, nema estas “instâncias, mein” ás ju- 
diciosss: refloxões''do sur, “Craveiro”, 


1 imo vabuia À como DO aoie 


coleita uma! comi 


% 


toda a actividade aquelas que se” 


Co) 
m nd” oi o 
não, houve quo 
fossem evados my 


viagem | 
Que notavel contradieção ! 
das pirraças feitas ao commercio | 


antimentos 


Que absur- 
Quem 
nos livrará desta Saude quo é a peior de 


tudas 'as epidemias | 


Hontem 


reuniu-se a assemblea geral 
Phylarmonica Marcial debaixo 


da presidencia do snr. Cosme Martins da 


Cruz, resolvendo-se que aquella sociedade | 


perpetuasse «a memoria de seu insigne mes- 
tree amigo o snr, Francisco Eduardo: da 
Costa; erigindo-se-lhe um mausoleo no ce- 
miterio do Bomfim, para o custo do qual 
concorressem. todos “os socios, e aquellas 
pessoas que muito, voluntariamento quizes- 
sem tambem assoc a esta manifestação, 
Para Jegar a effeito esta resolução foi 
ão composta dos snrs. 
Cosme; Martins da' Cruz, presidente; António 
Costa, Carneiro Línia, Manoel'do Conto Gui- 
marães, Manoel do Nascimento da Silva Bra- 
gas João, Portilho Ferreira, João Antonio 
Correa; José d' Amorim Alvarenga, Domingos 
Gonçalves, Silvestre de Aguiar: Bizarro, 
João Antonio de Miranda Guimarães , o 
Mangol, de Sousa Carqueja Junior, 


A canara. actaal continua seguindo o 


ouvavel systema das camaras passadas, e 


que consiste em emprehender muitas obras 
ao mesmo. tempo para depois ficarem todas 
por acabar. 


al para a pbra do Caes, queda 
Ribeira segue aló á ponte — que em tem- 
po; fóra rematada, e ques vai feita com 
uma morosidade. que repugna, ,N'um sitio 


“de tanta passagem e aonde. ha tanta vida 


sendo alli lugar de descarga. e embarcadou- 


ro, era de necessidade ultimar | quanto 


antes O caes que so acha, intransitavel, mas 
veem-se alli apenas meia duzia de traba- 
lhadores que promeltem, não di ».vedo 


ullintada aquella. obra. 

“Haja methodo — façam-se menos, obras 
ao mesmo tempo mas, levem-se à caho com 
psinci- 


piarem, 


Apesar de todas “as medidas que se 
tem tomado parava linipesa e “salobridade 
dar cidade, cainda muito resta que fazar, 
Não sabemos" como se” toleram ainda den- 
tro: de barreiras as fabricas “de “ pel 
cujas” fetidas oxhalições tanto prejudicam a 
hygiene pública Nas Fontainhas, é suns 
immediações existem estes fócos cuja remio- 
ção apontamos ao sur: delegado de saúde. 


Na feira de Villa Nova. de Famalicão 
re; 


em 29 de Agosto , 
Os preços seguintes 
— centeio 600 — fb 


iram Os cevears 
plo 75) a 800 
ão 920 — Dalalas 220, 


O pLaxo para a terceira extracção da 
loteria do 3.º trimestre deste anno, que 
têm (le fazer-se no dia [9 de Setembro 
proximo! pela Administração da Santa Ca 
da Misericordia de Lisboa é o seguinte 

O seu capital será de 40:0008000 rs., 
formado do 8'QDO bilhetes, desde n.º La 
8:000 , a 5:000 es. cada um em metal, 
havendo 2:590 prémios é 5:410 brancas. — 
Os premios Serão 4 de 9:0008000 — 1 
ué 3:0008000 =" 1 de 1000g00b = 2 de 
TOOS =—2de 3004000 — 3 dé 2008 — 28 de 
1008 — 2:550/ de 6:400 — e 1º do 808 ao 
ultimo “numero que sahir' branco. 


O «Jornal do Havre» conta um caso 
de somnambulismo , mui raro e extraordi- 
nario , que ultimamente se dera em Lyon 
com uma uma menina de 15 annos «de 
idade. Um vestido de nupeias linha sido 
encomendado a uma. costureira, a qual 
achando-se incommodada , encarregou sua 
filha de o fazer, Esta começou a obra 


imediatamente”, e (endo-a interrompido 


para tomar algum descanço , foi-se deitar, 
DAS levantou-se pouco depois, acabou in- 
tóiramente 'o vestido. dormindo , foi entre- 
galo ds 3 horas da manhã, voltou para 
: cbn ObU cd PAD LO 


amamos agora a altenção do corpo |s 


“0 COMMBRCIO. 
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ou: deitar sem que des- Chegaram n esta villa muitos Marro- 

std y bi q a E ad teiros ind 4quelle pronunciamento br; 
are eçã eua no/dia segu tal, questem gontinnado com o abandona 
E ei et ue nã traudloo pvesti “da Intra e vearrego do sal, porque os tra. 
«pensou que o tinham poupado , balho somem as ameaças e espanca. 
apos Rato da sua, desgeaça áomaiva, pô= |ament «de uma diria de indi duas sa 
EE iv cio E uando:| tanto, que são: os cabeças desta anarchiy, 
E qualsnão, DR ad 1 Consla=nos que o administrador do Ed 


la Jhe mostrou q obra terminada. | 
agana corpo donlhama das28' de Falho” 


diz que nas ultimas semanas tem tído lo- 
gar novas descobertas. de antiguidades, 
Alem das duas columnas de alabastro e 
marmore duna admiravel belleza achadas 
na Via Della Serofa, tiraram-se estes dias 
das excavações oito fragmentos de columnas 
d'um comprimento bastante considpravel e 
de grande diametro de marmore antigo 
colorido. 

, Aos, 25,de «Julho, na praça del; Pozao 
de Cornachia, descubpin-se. 5 pés abaixo 
de terreno um fuste de cojumna de granito 
de perto de 20 pés de comprido com um 
capitel do marmore de ordem corinthia 
muito bem conservado. : Demais na parte 
da cidade, que, se avisinhava, do campo de 
Marte, não, ha casa por assim. dizer, aque 
se façam reparos onde À pá do trabalha- 
[dor não encontre numerosos fragmentos dé 
architectura  gothica. 


£ 


No palacio. des Versailles fazem-se im= 
mensos, preparativos para o grande baile 
que deve. ser offorecido á rainha de Ingla- 
erra Dafrêne chefe da orquestra do, im- 
perador, fez ensainr já muitas musicas 
novas: compostas para cesta estrondasa: so- 
lemnidade, entre outras uma, grande. qua- 


deilha de honra, ancanjada sobre, arias in- 
glezas e irlandezas, e dedicada a S. M. a 
rainha de Inglaterra “ 


——— ee — 


ça Taio = 
me WINE! 
NOTIÇIAS DAS PROVINCIAS. 
“AVEIRO. — O tempo, em relação á 
quadra, vai fresco e sadio. O estado do 
saúdo não: tem “sidoalterado. “Ó mar con- 
linua a: produzir. Nos mercados apparece 
abundante quantidade de generos, Ha bas- 
tante concorrencia de, navios que, procuram 
o commercio do sal. Tem chegado e con- 
tinuama chegar algumas cargas de milho 
e algum se tem vendido por baixo preço, 
apesar da: suas boa: qualidade. 
As salinas; confingnmça produzir ahpn- 
«lnutemente.. O tempo yai how paga esta 
industria. 5 
Ha muito vinho perdido ; e esse é o 
mal) mais sensivel quê a agricultura sofire 
no anno presente! “As balatas serodias es- 
“lão par em quanto isemplas de molestia. 
(Campeão.do. Vouga) 
VIANNA. — Graças a Deus o estado 
sanitário dó nosso distriçto até ao presen- 
te é o melhor possivel > tem havido algu- 
mas; molestias proprias da estação, «e essas 
em muito menor escala, que. os anngs an- 
tecedentes, mas de cholera-morbus nem 
um só caso ainda benigno, e-fatal abso- 
lutamente nem um só. Deus queira assim 
continte. O Uo4 TO AA Razão.) 
VIZEU. — Oholera. — Continua na fre- 
guezia d'Adorigo, concelho de sBarcos, on- 
de alem das 5 pessoas .fallecidas, segundo 
se apnunciou, no numero anterior deste 
Jornal, morgeu mais una, até ao dia 25 
nte , achando-se gravemente dagn- 
+ sendo 15 homens e 12 mulheres. 
Nos outros concelhos do distucto ne- 
hum caso lotngu a darse. 
+ — Eslafastica cholenica. — Desde 14 
de Julho até 12 de Agosto, foram. acom= 
meltidas da cholerma na villa da Povoa do 
Varzim TAS pessoas — 275 do sexo mas- 


509 — faleceram 129 e. existimn uy trata- | 


culino e 473. do feminino — foram curadas 


(Viriato). 


rego do sal, diminuindo se-lhes ao mesmo 
tempo as horas do trabalho. 

Dali em numero de uns 80 homens, 
divididos em dous bandos, armados de es- 
pingardas & paus percorreram, as demais 
Mar s dos lados do norte e sudo Sado, 
fazendo com que a. gente alh empregada 
não. continuasse no trabalho, e porque os 


“dia 24 partiram embarcados para Aleacor, 


Marroleiros, se quizeram, oppar uns, toram | 


*eelho WPAlgacer desenvolvera muita actiyi- 
dade , quelicipando immediatamente ag go. 
verno o estado daquella parte do seu con. 
celho. da - 
O administrador desta villa-tambem 
fez as conveniontes,. participações yrsassim 
como o governador» malitar oem resultado 
das quaes chegaram aquicnosdia 23//50:brio. 
| metas do: regimento n.º716,e 9ºdo dest. 
camento « ilão , as quaes - reunidas. é 
força do destacamento que se acha nesy 
villa (sendo estas ultimas a gegimento nº 
11) em numero de umas 100 praças, ny 


marchando; ao imesmb ielnpolipár terra uma 
força de 16 cavallos do regimento .n.º 5 
que havia, chegulo. d/Aldentgalaga. 
O governador militar desta villa: par- 
tiu tambem á frente da força. J 
AP lyltima hora. "A força mikitn 
-que: hontem! daqui partia sparastAloager, 
chegou hontenyimasmo cáquellal villa, - 
Quando az tropa patins adaquiç já os 
trabalhadores haviam voltado, aos seus tra- 
balhos, não tendo sido necessaria empre. 
gar aforça;inem mesmo-os“meios depor. 
-Sttasão. 
: Consta-nos: qua estãorrábabalhandayily 
«sol a. sol, cogio gllessquerian;—.08 carre- 
gadores com ovjormal de 400 a 420 reis, 
e os redores com à de "280 reis, 
São 8 horas da nonte “est&regressan- 
doa estas ivillav amforça que: havias páriido, 
« vo ni(O: Setuchatense,) 


1 r 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 

| Recebemos-de Paris folhas “do 22, 

«Madridide 24. ) y 

MARSELHA!-27udesAgosto. 
«O. paquete traz; noliçias-de ( Constanti- 
nopla, de 13. ; 

— Uma commissão mixta turco-curopos 
foi instituida' ha pouco para . propor réfor- 
mas judieiorias. ! 

Pornocensiio da festa ider45: dogs: 
to, o general Larchey apassará emrevista 
10,000 homens de. resersa des tropas, fran: 
cezas já reunidas no campo de Maslak, 
perto de Constantinopla. “Estas reserva 
breve se elevarão a! 

o Jíle novo para as ' Agoas=hoces, 
“m disso 16 esquadrões de cayallaril 
acamparam em Daqud Pachá. 

Formaram-se em YVarna os quadros 
duma divisão de tropas ótlomanas que sd 
deve enyiar paraa Agia. 

Diz-se, que - o:contingentes ingloz jdnáo 
dirá para a Azia, masasimpara -Sehumla: 

'O coronol Caleandeelli Togtifica mpi 
damente Erzeroum mas faltam tropas res 
gulares, “Os consules europeus-vão deixar 
esta «cidade. 

“Segundo. o «Jornal ide “Constantina, 
“Kars pareçe que está, blaguenda: mrais (65 
triclamente pelos Russos e pede prefoçços. 

O Bey “de Tunis dlferecen-se para in 
tervir contra os revoltosos tle 'Pripóli 

A Presse d' Orient pretexta que o ge 
neval: Sim psop será;proxima men tesubstituido 
pelo gengval Henry  Bentink | 

VIBNNA: 20 d' Agosto: 

A concordata com a Santa Sé foi bo 
tem assignada pelo cardeal Viale em nom 
da corte de Roma e arcebispo Ronschel 
da párie do governo anstrinco.. - 

A congandata só se publica depois! 
ralificada. 


data de 48 ás 9 horas da no 
xespera ao amanhecer, oscallimeos nom] 
rum um forte bombnrdea mento, eontea 
praça Na noite de 18, contiogava o bom 
bardeamento. O principe Gortsghakof di 
que a artilheria de Sebastopol respondl 
com energia e fizora calar muitas das 
| terias alliudas. » 
a MARSBLHA BL d'Agosto 
» paquete das. Messagerias impe 
Simois nçaba. de chegar Londo, dei! 
Constantinopla a 13. 
governo oltomano acaba de auotor 


tspancados e à outros quizeram queima- 
los. deitar Jogo ds cabgi sonda lloges- 
tavam, 9, Que lelizmente, não, expentaram, 


É a 


sas a construeção. dum caminho de' 
de Corstantinopla a: Belgrado: A 


» p ohgfs 


O CóNMERDO. 


ganinto Será pola Dfievênbato 
ADO ed ba á 
ira TRES pie Rónédadi! 


Fela. a bom qa 
E " Presse d'Orient d ioticias de Azia 
que ;são*pouico ;ttanquilizadoras; “Segundo 


Hat aci; 
dosvitéres. 11) 


remo Bratoum; 


o) Da, Nes a 2 dá Agosto publica 
-seguintg despacho ; (jo EA | 
y 7 1 “a no rlamento da" guerra” de 19) 
7 = Agosto, <a 1 
] beu, d despacho! 
“segui npson datado da 
Crimea em 17 de Agosto de 1855 
horas e 45 minutos da noute: l 
« No jorniidh de hontem era o com- 
mandante” or proprio; prihcipé? de Gortscha-! 
Mult, e hão or general Liprandi. . 
* owoForomnrtd.o general Reag,” À “per- 
de dociniboigo é! maissconsidtravel do que 
sevfulgavar no princípio.! (is nossos  allja- 
udosrfizerani" 600: prisíbreiros,> As mossas 


rê 
Ceu seu 


“O «Jornal de S. Petérsbirgos=de: 121 

de Agosto-publica en Post=seripiunças-se-| 

guivítes linhas : ( ori 
q 


1 a!9 Moras 610! mihutos. 
“= « O fogordo inimigo émais vivo des- 
de -as* 9 horas! Ualmanha. "Até “a meio dia! 
o assúllante alirou. mais contra as! obras 


bre a ilha de Kentam, 
pois a/canhonada, to 
tra a fortalesa. A spo; 
«*Segundo' hm “taleulo apróximativo , 
atiraram-se-'hontem, contras avilha de San- 
idham, perto de: 3:000: tiros. MES dm 
«Hoje “langaran-se «tontra“a” ilhardo 
Wester-Swarto e a: bateria de S. Nicolau, 
perto de 4:800-bombas, que arjulgar- pelo 
estrondo eramquasi todas de Ti'pouds. 
«7 horas e-6 minutos da tarde. — 
= bombardeamento de hoje não causou po- 
ivamente nenhum —prejuiso-ás-fortrtica- 
ções, non ás balerinsoul peças.“Réstes dias 
aeendiaram-se alguns edificios em Stara- 


Syarlo. » » 


USSIA. 


Participam da fronteira da Russia 8 
sto, 4 Gaxtta “de Kocnagsbefy : 


« São plenamente confirmados os boa- 
os que aqui 'eiteliiuvain Ma lálgumas sema- 
hits à Trespeito «un incendio! que -se dizia 
p orebentado em S. ierspurgo. “A 14 
de Julho2pegou O fogo -a grandes útmazens 
ituados: perto «da cidade, jtnto -á fortaleza 
de Seblusselburgo, e reduziu a cinzas 150 
nl -quintaes -de feno -e 14,000-de farinta 
e centeio. “Ignorar “se 'airída fuantos edi- 
licios se, consumiram. ram & 

« Houve outro incendio ainda mais 
sideravel a 16 de Julho no bairro de 
e quasi o reduziá comple- 


mensa refinação de 1 
estabelecera., -e em que -se -não tinha 
inda tralialliado, assim como uma enorme 
juantidad Ss. » 


GYZAD A 
HESPANHA. » 

o ldtrelo reul de 18 Wagosto 
d gaverho hol ablhorisado apu- 
ar ja Gruzita de Múdrid tudos ós do- 
leitos belativos às Negociações estábéle- 


o de 1854 alé hoje. Est 
vê “Tulha exposição que o 
rno, fez a Sua Mageslade, e que em 
ida publicaúios : r 


«este jornal, 6 ameaçada, Erzeroum. O Ex- 
gilo Tussb; Ásia transpo; Soghanli Dagh | 
4º sitbpa o daltó! de Tebih-Tehai ' 


Peircunstancias em que so acha a 


ás 11) 


|| Maior "publicidade. 


Westor”Swarto e“a-baléria Nicdlau so- |. 


[tao cora nn] + aii Sis 
ExrósicãO A sUA MAGEstinE. || 
usas Conrúnisa armar prry bh 
3 Senhora, a allocução pronupciada por 
S. Santidade, no consistorio secreto de 26 
de Julho, sobre os negocios ecclesiasticos 
de Hespanha, exige que o governo de S. 
M. manifeste á nação de que lado existi- 


ram a prudencia e moderação, e de que 


lado veio a aggressão, ! 
O goyerno. podia deixar de fazer co- 
nhecer seus actos e sua conducta : a nação 
Julgou-os por meio das cortes; o seu quis 
Bimento não tem appello. 
Elle tambem podia, á imitaçãodos an- 
tepassados de V. M. impedir a circulação 
do 'monitório papal, submetter á-eção dos 
tribunaes, todo o que tentasse publical-p.! 
Esta medida “seria «Justificada pelas 
Hespanha. 
O" governo” podia usar deste direito com 
mais justica que nas epocas tranquilas, 
quando o throno, a dynastia e as  instilui-, 
(ões não eram combatidas, nem no pacilico 
Jerreno da discussão nem no terreno infausto 
das aríhas ?podia-o fazer com tanta mais 
opportúfidade” quanto hoje se Quiz trazer) 
a religião ao campo “dá politica; hoje os 
inimigos do Lhrono de ,V., M. e das, insti- 
luições buscaram converter em questão 
igiosa uma questao de dynastia e, prin- 
“eiplos ? 4 sotnbra dos principios religinsos,| 
O socialismo e absolutismo por uma união 
sacrilega levantaram pela primeira, vez, a 
cabeça in'uma das principaes cidades da 
monarchia” sobre todos os pontos da pe- 
ninsula ; os eternos inimigos da ordem pro- 
curam” por todos os meios perturbar a 
tranquilidade” publica. 'Apezar disso, o 
governo está tão convencido de ter opera- 
“do segundo 'as conveniencias do Estado e 
da! Egreja, que, quer dar“aus “seus actos a 
Será a sua uuica de- 


feza, , a ol 
big ara chegar a esto fim , nada é mais 
id o que publicar 'todos 'os documen- 
'tos relativos "ás ultimas negociações, todos 


os protestos: dimanados ow do «cardeal se- |. 


cretario de Estado, ou do encarregado de 
mógócins da Santa Sé, é outrosim os des- 
«pachos: e notas: pélas: quaes q governo de 
Vo M. e seu ministro, plenipolengiario. em 
“Roma, refutaram os encargos «8 veclama- 
ções de que foi objecio a sua conducta, 

'0"govétno de V.'M. deseja que nesta 

feireunistância” solemne se publiquem até as 
instrucções e motas reservadas. 
+ Deste modo, será, noloria a sua, impar- 
ado é o Monitorio +. injusto no 
cial e violento 'n ma, receberá 
uia “resposta compléta em! tudo oque diz 
respeito ás “huterias ecclesiasticas. 

Quanto ao nais, o-governo de VM. 
por dignidade: propria, e em respeito mes- 
mo da dignidade da Egreja, limita-se a 
rotestar Solémnemento. À 

“O “governo "hão reconhece, nem ' go- 
verno" algum livre reconheceu nunca o di- 
reito que pertende arrogar-se a. Santa: Sé 
de declarar nulas leis “feitas, por V..) 
com o concurso das cortes; de apreciar 
fals; e a situação da nossa pátria, es- 
tabelecendo uma especie de divercio entre 
V. M., a nação e o governo: de pôr em 
duvida a legitimidade das acquisições dos 
bens, que pertenceram. ao clero e vendidos 
'em virtude das leis civis consentidas e ap- 
proválitis: pela Santa 'Sé., 

Pór “fodas estas considerações o con- 
selho dós “minisivos-julga cumprie um de- 
ver fe “satisfazer às exigencias da opinião 
nacional, submettendo á approvação de V. 
M. o presente projecto. |, A 

. (Seguem-se as assignatnras dos, mi- 
histros; e u decreto que manda publicar 
ds duchilichtos “relátivos ás 'nidgociações com 
arSunta Sé.) 

—— emma 


ARTE COMMERCIAL. 

CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO * 

Em 29 de Agosto. 


AVEIRO. > Rasca Correio d'Aveiro — 
com 126 Moios de sal: a Dátitel Irmão 


nto Alleluia — com 160 
nroiosde sal e 1 caixão com vinho: a Daniel 
Irmão & 6,º NEAR maio 

NEW CÁSTLE. — Galcota holfandeza, 
Jhntina Amúéctiina — com 65 clialdrões de 
cárvao, A compiúlia de Guz. 

AVEHTO. — Cahique Bomfim—com 41 
eascos d'azeito,) 1 volume com pelles de 


lixa, 37 barris com manteiga e louça, 4 
redomais com Dhogéns ; louça à géiia ms) 


PRebTRA mr odniA 
pipas vazias, 8 


NCIDUNOS e ASOSNTA 
duzias de tsbondo,, e 
Túdios de Sal, a Marcolino da Co 
pn Ga a 
+ + AVEIRO. — Rasca Conaeição “Feliz — 
gm, s2 moios de sal, a Daniel Irmão 


é 


F RE DA ? 
| S. MIGUEL, — Escuna Novo Pilar — 
com 67/moios e 38 alqueires ds milho, 
a Figueiredo & Irmão. 1 , 
» + 8. MIGUEL. — Escuna Aguia. Restau- 
rada — com 92 moios e 47 alqueires do 
milho, a Manoel Vicente d'Araujo Lima. 


“VINHO EXPORTADO. vo 
qoit — 4 a 
Pxportado desde o 1.º de” 1-0 o Us 
Janeiro até 31 de Julho. 18:730 3 8] 
Dito de 1 a 28 d'Agosto.. 1:747 
| Dito em 29 do corrente 1“ À 
Para Inglaterra 163 


eee 
PARTE MARITIMA. 

MOVIMENTO DE: DIVERSOS PORTOS 
; DO REINO. : | 
LISBOA 26 DE AGOSTO. 

À ENTRADAS, 

BAITA, 49 dias —.Briguo Bella Figuei- 
rense , c. Sousa Baslos; assucar e 
tabaco. , j e 

TERRA NOVA, 47 dias. — Patacho in- 
glez Arlemes, c. Elord, bacalhau. 

DARTMOUTH, 9 dias. — Escuna ingle- 
21 Recovery, e. Duggeld, lastro. 

S MARTINHO, 2 dias. — Bateira Romei- 
ra, c. Lúz, carvão. 

as: SAHIDAS, ., 

RIO DE JANEIRO. —Patícho Andorinha do, 

e. Garr encommendas. 

ude, e, Perei- 
ra, sal e encommendas. « 

MEMEL. — Escuna oldenburgueza Eliza c. 
Boyte, sal. ml 

SEVILHA. — Hiate Imprevisto, c, Vianna, 

co astro. 45 4 ob nu vu! 
ILHA DO FAYAL, — Patacho Pomona , ce. 
Jones. cal e encommendas. 

LAGOS. — Cahique Jesus Maria, c. Sacra- 
mento, 'corligas em qu i ) 

— Bateira Senhora 


VIANNA. — 
«encommend 
CARLA 


e S/A 
Hiate Novo Adriano, c. Uvas 
pmendas. da 
VIEIRA. — Baleira: S. Antonio de Lisboa, 
e. Brandão, lastro. 
FIGURIRA. — Rasca Corveio da 
aucrra, encomnegudas, co, 
L, — Hiate Nova Lembrança , 
Fo od 
alo 23 de Março , 


E iscie 
Figueira, 


'Gon- 


IDEM. Luz, 


lastro. 


o 


AVEIRO. — Miate Esperança, salv vi 
SETUBAL, — Hiate 5. Pedro, com sal e 
 MPPOZ, E 

SETUBAL. — Hiato: Snr.º da Piedade com 
Lo arroz, a 
UBAL — Hiate Conceiç 
“unto, 

AVEIRO. — Cahique S. José Venturozo, 
sal, 
PORTO. 
aprestes para embarcações, ru d 
SETUBAL, — Hiate Feliz Pensamento, sal 


ão, sal, arroz e 


— Lancha Senhora da Agonia, 


c arroz, : 

SETUBAL — Cahique Conceição Feliz, sal 
e unto. 

SETUBAL. — Hiate S. João Baplista, sal, 

IDEM. — Hiate; Flor: do mar, sale arroz. 

AVEIRO, — Bateiça, Olho vivo, sal. 


SETUBAL, — Hia infante, madeira 
de pinho, camisvlas , Jouça, e cebolas. 
AVEIRO: — Hiate Esperança, lastuo,p 
AVEIRO, — Cahique 8. Jusé Venturozo , 
stro. À 2 Ama a A 
SETUBAL Hgtb BoA a id, 
madeira de pinho. 
AVEIRO. — Higte (8, 
Piatá 


"edito, lastro .;o 14 
Feliz Pensamento, ma- 


SETUBAL, — 
ie A io: 


o cmENTRAPAS, Ste 

AVEIRO, — Cabique, Perola, do Vouga , e: 
- Silva, 4 dias, sal, ao e. dia 

SUNDERLAND., —Brigue inglez  Charlos 


b a) 


om gut 


“ Henry, c. Jack, 29 dias, carvão a 

der? ob sbsbisana 4 of 

» Neste dia não sabio embarcação al- 

guma. 
1 IDEM 30.7 

A'S 12 HORAS DA MANHÃ... 

Fica, fóra da, barra o brigue ingloz 

Triumphante e 1 hinta portuguez. 

E Vento Leste (fresco) Calma e o mar 
om. igquisi 9b edia 


PUBLICAÇÕES ITTENARIAS 
NOVO DICCIONARIO 


LINGUA, PORTUGU 
1º, .POR 1 
EDUARDO FARIA. 
“3.º Enição! * 15104 
Chegaram os cadernos n.º 11 e 12 des- 
tainteressante-obra;— — — ——— 


Mil- 


1 


Mora rtA 


El O semformato édes folio om optimo 


spapel expressamente fabricado para esta 
obra. agi 

O typo é todo novo e empreghdo ex- 
elusivamente neste Diccionario o qual será 
dividido/em 2 volumes. + 

Cada folha do 4 paginas em folioscon- 
tendo 12 columnas custará aos. snes. assi- 
gnantes 40 rs. 

Assigna-se no Porto em 'caza de Ma- 
noel Coutinho d'Oliveira, aos Caldeireiros 
n% 48 19. y 


TE ZE A Mer UÉms 
LIVRO NEGRO 
) DOPADRE- DIN 
Romance óniginal em continnação aos 
Mysterios «de; Lisboa, por Camillo, Castello- 
Branco. Publicou-se este livro no formato 
dos Mysterios, é um volume de 404 pa- 

ginas. te ? TRUODUAG 
Vende-se no» Porto," na loja ndo: Fon- 
seca, rua das Hortas? 453. Assignatura 

480 reis — avulso 500 reis 


REPORTOÓRIO 

11 sou ado ga 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA -O-ANNO-DE 1856, - 


- Achanr=so promplasas formas 
s ado Repórtorio na typographia 
de “Faria Guimardes, uno largos do/Láranjal 
n$2 420 Aprompta-so. com bravidado qual- 
quer encommenda- que se pertenda; 


ps 1 
is ÂNNUARIO PORTUGAL HISTORICO, 
BIOGRAPHICO, E |DIPLOMÁTICO,, seguido 
de, uma synopse de, tratados, esconven 
celebrados entre Portugal e owáras poten 
desde 1094 até 1854, por Antonio Valdez, 
; rey 960 

Vendo-se na divearia de Cruz Coutinho 

rua dos. Caldeireiros n.º 14,015, 


OMINGO 2 de Setembro ás LO ho- 

ras da manhã tem dese arrrema- 
tar no largo do Carmo, junto á casa 
do Snr.Manogl Lopes, um cavallinho 
com boas qualidades, e arreado, que 
pertenceu “ao falecido cirurgiio-me- 
dico snr. João Ferreira da Silva Oli- 
veira. 


qro - 

OSE" Antonio -Pinto de Carvalho an- 

nuncia que inventou um novo ap- 
parelho dg Thermometro motor por 
meio da Ephemeride do ar ambiente, 
podendo entrar na combinação“ do ap- 
parelho uma pequena porção de-agoa 
confeccionada com-ar, ou tão sómen+ 
te o ar alhniospherico, é neste caso 
adaptar-se qualquer dos dois systemas, 
O fim desta invenção de apparelho . 
é designar aproximadamente pormoio 


de um ponteiro sobre um semicircula 


k 


: O COMMERCIO. 


ou circulo graduado, a temperatura ; 
e para maior curiosidade se podem 
addicionar combinadamente duas ro- 
das, (com differente diametro massa 
ou pezo e configuração) e uma das 
quaes se ye mover parcialmente ; e em 
relação à capacidade do apparélho, 
terá a mesma, mais ou menos força 
e velocidade, e estando em contacto 
com campainhas, as poderá tocar al- 
ternativamante em dois sentidos, na 
maior é na menor evolução da tempe- 
ratura. Estes apparelhos são proprios 
para frontespicios de templos e edificios 
publicos dic. sendo de facil constru- 
ção e diminuto custo pecuniario. O 
inventor a pedido de alguns snrs. in- 
glezes, por occasião «da sua estada 
na cidade de Londres, vai fazer pre- 
sente desta ideia aos directores do pa- 
lacio de Christal daquella cidade, para 
a porem a funcionar em tão magni- 
fico edifício. 


OMO poderia haver alguem que da 
[h minha correspondencia inserida no 
Commercio de 24 d'Agosto podesse 
inferir que o exm.” snr, conselheiro 
José Lourenço Pinto foi omisso em me 
fazer embolsar do ordenado que devia 
perceber pela minha estada em Val- 
bom, cumpre-me dizer em abono da 
verdade, que tendo feito o contracto 
com o illm.º snr. administrador de Gon- 
domar, e não como exm.º snr. con- 
selheiro, este não obstante, se: obri- 
gou a satisfazel-o no caso de neces- 
sidade ; e como já declarei, estou pa- 
go e satisfeito, e se eu tivesse saude, 
não seria este o motivo que me faria 
abandonar o meu posto, porque con- 
fiava na palavra des. ex.* 

João Pereira Dias Lebre. 


Escriptorio da COMPANHIA DE FUN- 

DIÇÃO DO BICALHO mudou-se para 
o edificio da fabrica da mesma compa- 
nhia. [725] 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 

Nos autos de Requerimento de Antonio 
Pereira Carneiro Canavarro, proferiu o 
Tribunal a seguinto | 

DECISÃO, 

Visto o Requerimento 1]. 12 ea prova 
sobre elle dada a fl. 146 e a que mais 
consta do processo , assim como a decisão 
do Jury fl. 18 onde se julgou que o Sup- 
plicante Antonio Pereira Carneiro Canavarro 
deixára a profissão do Commercio nesta 
Praça do Porto; e attendendo a que o 
dito requerente não quer gosar das rega- 
ias de commerciante na Praça sendo a esse 
fim que o requerimento se: dirige, nem 
deixada por elle a vida do Commercio exis- 
te a base para a qualidade de Commer- 
ciante matriculado : — é deferido o men- 
cionado requerimento fl, 12 e o de 11. 2, 
declarando-se que o Supplicante deixa de 
pertencer á classe dos Commerciantes ma- 
triculados da Praça do Porto e julgando- 
se sem efeito a matricula respectiva : — 
ordena-se outro sim que no Livro da Ma- 
tricula seja lançada a nota competente para 
os effeitos que correspondam e ser exclui- 
do da lista dos Commerciantes: da Praça, 
fazendo-se publica a presente decisão. E 
pague as custas. 

Porto em sessão de 6 de Agosto de 
1855. — Joaquim José Alvares de Faria 
Juiz Presidente, — 
turas do Jury). 
Está conforme. -- 4. J. Xavier Pache- 

[723] 
A commissão eleita em Assemblea 
geral de 29 do corrente pela socie- 
dade Phylarmonica Marcial, a fim de 
levar-se a effeito a resolução da mes- 
ma sociedade, para erigir um mauso- 
leu no cemiterio da parochia do Se- 
nhor do Bomfim, que perpetue a me- 
moria do insigne professor e compo- 
sitor portuense o snr.. Francisco Eduar- 
do da: Costa, resolveu que aquellas 
pessoas que desejarem, mui yolunta- 


(Seguem-se as assigna- 


co. 


riamente, concorrer tambem para as 


despesas a fazer com o dito mauso- 
leu, tenham a bondade de inscrever 
seus nomes na lista- que se acha 
no escriptorio da Redacção do Com- 
mercio rua. de S. Francisco n.º 12. 


| gados. 


Nº rua nova dos Inglezesn.º 52, ha || 
P 


ara vender elogios, taboleiros 
caxas , lindos estojos ,; escrivaninhas, 
de viagem de charão:,-e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
: ah obqnre d+ [672] 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
TYPOGRAPHOS PORTUENSES. 
Conta da receita e despeza até Junho de 1855. 

RECEITA. 
Suldo em colre do anno 
de 1854 a 1855... 1058990 
Em divida. sc .. 0.0. 98090 
— 1158580 
Quotas e joias recebidas 
no; 1.º trimestre de 
1855 area At ee 
Idem no 2.º trimestre. 


268650 
248000 
——— 508650 


DESPEZA. 
Soccorros prestados ao 
fallecido socio - João 
Manoel Garcia. ..... 
Entregue á viuva do dito 


18600 
94600 


113200 
Saldo que passa para o 

3.º trimestre de 1855 : 
Liquido ae saia 
Em divida 


A Reis... 1 


Porto 26 d'Agosto de 1855. ar 
tholomeu José Ribeiro, presidente — Manoel 
Martins da Silva, secretario — Antonio 
Teixeira Velludo Junior, Lhesoureiro, 


LEILÃO. 


O dia 31 do corrente mez, ás 9 

horas da manhã terá lugar um 
leilão na rua do Fernandes Thomaz, 
n.º 9, de todas as maquinas e mais 
utensilios. de .cobre, pão, ferro, bron- 
ze e pedra; assim como seis lheares 
de ferro novos proprios para fabrican- 
te, que foram da fabrica d'estamparia 
do Bolhão. [719] 


ERES SS 
ANOEL Ferreira Leão Guimarães, 
M tendo agradecido pessoalmente a 
todos ossnrs. que fizeram a honra de 
assistir ao officio divino de sua pre- 
zada mulher D. Thereza Amalia de 
Jezus Ferreira, na real capella de Nos- 
sa Senhora da Lapa no dia 17 do cor- 
rente mez, e podendo. involuntaria- 
mente ter-lhe esquecido de o fazer a 
alguns delles, agradece por este modo 
este obzequio, e todos os outros por es- 
ta infausta occazião, e protesta ao mes- 
mo tempo para com todos os snrs. 
seus amigos a sua gratidão e profun- 
do reconhecimento. (721) 
CEREAIS oa 


ENDE-SE uma Armação “de loja. 
Tracta-se na rua: de S. João n.º 
2 [691] 


OAQUIM José Moreira Lisboa, tendo 
agradecido aos seus amigos o dis- 
tincto favor que lhe fizeram de assis- 
Lirem ao officio de sepultura, cantado 
na igreja de nossa Senhora da Lapa, 
na noite do dia 5 do corrente, pelo 
eterno descanço de sua esposa D. Rita 
Ermelinda do Nascimento Sequeira ; e 
como podesse acontecer o deixar de 
agradecer a alguns involuntariamen- 
te o que é muito facil em taes actos; 
desta falta pede disculpa. protestando- 
lhes a sua eterna gratidão. [714] 
SEA ea 
UEM perdesse uma cadea douro 


falle na rua nova de S. João n.º 49 
— onde se restituirá a seu dono, dan- 


do os respectivos signaes. [693] 


à tal e agua, sita na rua T'Ale- 
gria n. 104 a 106, falle na rua dos 
Inglezes n.º 17, 4.º andar. [706] 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 

ENDO de ser convocada com toda 

a brevidade a assemblea geral des- 
ta Companhia, em cumprimento dos 
artigos 10 e 14 dos seus estatutos, a 
Direcção convida a todos os represen- 
tantes dos snrs. accionistas de fóra 
desta cidade, a apresentarem as suas 
respectivas procurações neste escripto- 
rio, alé o dia 2 do proximo mez de 
Setembro, a fim de serem competen- 
temente registadas. Porto e escripto- 
rio da Companhia, 27 de Agostó de 
1845. [708] 


JÁ RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 
pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e ao arratel. [400] 


FREGUEZIA DE S. NICOLAU. 


CHA-SE estabelecido nesta fregue- 

zia o posto medico, na rua dos 
Inglezes n.º 4. Toda à pessoa desvali- 
da que se achar atacada da cholera, 
póde mandar dar parte a qualquer 
hora do dia ou noute, para se lhe 
prestar os soccorros precisos. 


S mezarios actuaes da Veneravyel Or- 

dem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo attendendo á rigorosa calami- 
dade que actualmente acommette “a ci- 
dade da Virgem, julgaram que um dos 
mais eflicazes preservativos contra tão 
calamitoso contagio eram as feryoro- 
sas supplicas à mesma Virgem, e a 
seu Piedosissimo Filho para que af- 
faste dentre nós tão terrivel flagello ; 
e por isso resolverão entre si o man- 
dar collocar na capella mór da sua 
Igreja as respeitaveis e milagrosas Ima- 
gens do Senhor Jezus e Senhora das 
Dores até que a Divina Mizericordia 
do Todo Poderoso ouça os nossos ro- 
gos, para cujo fim haverá Mizerere 
em todas as sextas feiras ás 6 horas 
da tarde, 


AVISO AOS OURIVES. 


AMINADORES com Cylindros de tres 
L até seis polegadas com roda de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, yendem-se na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 34, 

[491] 


O dia 31 corrente por nove 

“horas da manhã na pra- 
ça. dos leilões e rematações na 
rua do Almada n.º 66 se hade arre- 
matar um Prazo que se compoem de 
quatro moradas de casas terreas, sen- 
do duas com frente para a rua do 
Bomjardim com os numeros 434 435 
com sotão, quintal é agoa de Poço 
de meação com seu tanque, e outras 
duas tambem terreas com frente para 
a Travessa do Bolhão com os n.º 13 
14 e 15 com quintaes e agoa de poço 
de meação com seu tanque, ramada, 
cuja arrematação se faz por força de 
execução que Joaquim Antonio da Cos- 
ta Lima residente em Lisboa, promo- 
ve contra Amaro Ferreira Vicira, e mu- 
lher; desta cidade —Escrivão da exe- 
cução Reis, da Praça Vianna. 4 

Porto 27 d'Agosto de 1855. 


UEM quizer alugar uma casa |. 
de dous andares com quin- |) 


NOVA FABRICA NACIONAL DE FOLHAGENS, 
RUA DE S. BENTO DA VICTORIA N.º 34, 
Mlsz-se nesta, fabrica 55 qualidades 
de folhas para flores artificiaes, em 


-panno, pupel e musselina, e vende-se 


por preços muito modicos. [490] 


EPOSITO de Aduella de todas as 
Dianidades e Garrafas superiores — 
[694] 


Dam] 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Hamburgo e 


Bremen. 
Sabirá até o dia 20 de Setem- 
bro o patacho CRUZ 1,º capi- 
= tão Alves. Consignatarios Cu. 
auck , rua de S. Francisco n.º 9, 


(724) 


na rua dos Inglezes n.º 12. 


Para. a Bahia 


= Patacho portuguez PRINGEZA, 
A capitão José Maria Fernandes 
: a Silva, vai sabir com muita bre. 
vidade por ter a maior parte do seu car- 
regamento prompto, para carga e passagei- 
ros tracta-so com Castros & 0.º, rua de 
Cedofeita n.º 55, ou com o referido ca 
pitão. (726)- 


. . 

Para o Rio de Janeiro. 
cê murro veleira barca TAME- 
À GA, capitão Oliveira, noya, 
= Jorrada e pregada de cobre, 
hir com toda a brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento prompto, quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem , para o que tem excellentes com- 
modos, e se lhes offerece bom tratamento, 
dirija-se a José Bernardo da Silva Medon, 
em Cima do Muro da Lada n.º 

Preciza-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio, [720] 


Para o Rio de Janeiro 


A galera CAMPO- 

5 de Setembro, dando a 
Barra lugar. (713) 
Var sahir com toda a brevida- 

E de o novo brigue TROVADOR, 
nario; quem no mesmo quizer 

carregar ou hir de passagem, para o que 
res & Irmão, na rua das' Flores n.º 298, 
[575] 

A galeota holandeza GRIBTJE, 

capitão €. K. Scholtens, sabirá 


NESA sahirá no dia 
Para Pernambuco. 
capitão Joaquim d'Azevedo Ca- 
tem excelentes commodos trata-se com Soa- 
Para Hamburgo. 
no dia 20 de Setembro. 


Para Gothenburgo e 


Copenhagen, 

A galeota hollandeza WAAR- 
ZAAMBEID, capitão D. Lovius, 
sabirá até o fim de Setembro, 
nsignatario Eduardo Kebe & G,º Taipas | 
16, [695] 


( 
n. 


Para New-York. 


So) O Brigue portuguez SAUDADE 


capitão Francisco Dias da Costa, 
à sahir por todo o corrente mez 

d'Agosto e 
Quem quizer carregar dirija-se a Os- 
born & Spenser, na Reboleira n.º 57e 58 
[655] 


o Maranhão. 

gALERA CASTRO 2º, capr 
tão Cirne, sahirá para O 
Maranhão no dia 20 de Setem- 
Para carga e passageiros, tracta-sa 
na rua Nova dos 


Para 


bro, 
com Castro Silva & F.º, 
Inglezos n.º 40 e 11, Porto 27 d'Agusto 

[710] 


de 1855. 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMEROIO 


